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ar nos olhos de Helena a 
·o ele amor e felicida<lic. 

CLYDE COOK. 

Clyde Cook, o original comico do Hippo~ 
mo de Nova York, cfue nos habituou a tão 
inaes creações, apresenta-se no lindo film 
iEROE DO DESIERTO. sua ultifna crca.-
1,a FOX, .11ilna esfusiante comedia, che-i:i. 

peripecias em meio <.le.ídolo~ ogypcios, lin­
odaliscas e uma serie de burlescas si­

ções. 
1Falar da montagem, seria el!l demasia, 

s que a FOX, prima pela perfeição techni­
pcu;;o attingida nestes 1ultimos tempos. 
:\lém disso iÜ'yde Cook, é um do;; 1rr.elho0 

cOJ11:icos, depois de Harold Llovd e llarry 
k:rd, iqt'.H.' exi-stem nos Estados v ni<los. 

lmaginem que o nosso heroe. para salvâr 
eusa dos seus sonhos, que º" bar,didos do 
erto (1t1saran1 raiptar, Oyde Cook, official 
bonlo, YeMe-se de arabc e m.~ite se em toda 
te de 21ve11itlt.iras. . \ astt,cia é a s0 ·a unica 
1a com ct::e rhade supera,r a forc;a. d'ahi 11111 
m tl:it~'- ardilosa mente imagir,adm, vara po­
venicer o inimigo. A's vezes não dá muito 
0 mas tem a ai_.~i!1idaclc que o iJrnpede <le 
ir nas garras dos arahes. do cam'111o. e por 

raptar a linda rruenina ... que já era mãe 
meia dtt7.Ía de filhos. 

E' uma icomedia indescriptivel de c.omici­
e e suc:cesso. 
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'Shirley Mason 
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l"rH poema de .tmor, eino~ão e poesia. - Gma 
'.:;uc.:ess-ão de scenas clelic1osas pela linda 
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f\stucias de Cascauel 

C LYDE COOK nos dois actos S1mshi1u Fax: 

6eróe do Deserto 
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PROGRAMMA 

_j/stuci'as de <:ascave1 

Romance de acçao e domiuio ~111 5 actos 

PAT_HE' ~E_:\V' YORK - Prota:íonistas :­

J .. iP . .:.\.lJc _GO\\'.\;( e LILJA~ RICII 

Estes dois protagonistas são muito conhe_ . 
,e idos, nas mult1plas c1:eações que sempre fi­
rnrarh nos dramas <l!e ar linc e vida rude em 
que' i pteciso ter rapidez ele exacução e Lâv 
trepidar em lutar paira verncer, ter manha para 
não ser descoberto. A achral composição tem 
para scenario a. ·natureza explendiida ela Cali­
fornia assomcllhando-sc á vegetação t..ropical. 
Todo o ambiente é de ~-ente decidida a vencer 
seja a natureza sejan1 as proprias leis da ci­
Yilisa~ã,e cenq uistadora. 

* 
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,R!ESU:'.\1O: - IIenry .:.\lorgan, aventurei-
1 o sem escrupulos e antigo ladrão de gado re­
solvera. se tornar o potentado da localiida.de 
onde indirectamente m,anabrava a sua quadri­
lha, então 'chefiada pelo .Cascavel, rapaz forte 
e a1t1daz que assim fora cognomina,do pela vio­
lencia de suas arremetticlas q,uanclo entrava em 
J_utta com os seus rivae§. 

Morgan cobiçava o s1t10 <los S,wclerson, 
pois tnira f.unda!da~ razões para saber que •uma 
futura estrada ele ferro por alli assentaria tri_ 
lhos 'Yalorisando as terras e pa~ar.do bom pre­
ço pelo tred10 que desapropriaria. Para con­
se~1ufr seus fito~ provocara uma accusação 
contra Bud, o filho e ·chefe ida familia San­
derson oujo 1Yelho pae anelava ha dias a~oni- , 
sante e o fizera encarcerar promettendo obter 
incl1U!to en1 111.uüo breve tempo .. -\conteceu po-
1 ém que o ,rapaz conseguiu rlluclir a vigilanci.i. 
do carlereiiro e fugiir da prisão. 

\Em taes condições e já de jiOsse de uma 
opção para a c01npra das terra,;, o ayer.turei­
ro não quiz e~pcrar mais pc1ra pr•oceder ao cles­
peoj do sitio e para lá mandh toda a sua qua­
drilha sob as ordens de Cascavel, o homem 
das co!h1uistas á Ya!entona .. \o ohegar ao si­
t10, eis que s. rge a defender a sitiunção Helena 
Sande.rson, ,moça decidi-da a enfrentar ,1uab­
q1.1er perigos e que tudo explica a Cascavel fa­
zendo Yer ao joven (flle não somer,te o a•cto era 
injusto como tambeim :\lorgan esta\'a illaqnan­
clo-o a respeito ele u·ec:orilpensa inexistente. 

Com·encido das asserçr""ics da moç;i resa!­
, e O actual1 chefe ·da c1nadrilha Yoltar arma~ 
contra o ,ex-chefe e lll'.)<trar-llie uma Yez por 
todas que a justiça ian,hcm se pocl~ aninhar 
en,tre ge1,te ,nucle. Nào somente_ Casca:ye<J justi­
ücará o prÓ:cedimtnto ele Bucl como ha ele le­
var Henry ,:\ 1 organ aos tribunaes e á prisão. 
D'ora avante será l,uta ,de 1norte e de astucia 
entre os dois homens. 

::\1.or,gan contra~a um capanga para matar 
seu ,novo inimigo e o faS!cinara ~proveita a pri_ 
meira opport,unidade paTa clispara,r a pistola 
e deitar por terra aquelle que lhe ravia sido 
desi,gr.a1cfo. lE!mqttanto este homicdiio era as-­
~ím fria!!}ente execu,iraclo1 Helega corria at~ 
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a aldeia tle Cal,rillo~, onde esperava encont 
Cascavel, num c·afé concerto frequentado 1 
todos ·os malfeitores :rla região, para avis: 1 

,:,ue :corria perigo de morte. :\J ai chegava 
e lo~o soube pela b0icca ele Smiley que já C 
cave! não e.."istia; o narrador da proez:-i er: 
assa~sino e Yangloriava-se do feito pqr111e,1 
"anelo o facto quamlo ao seu lado sngre o "J 
kciclo l'asca1·el" que a1,e1.as ~imul{u·a nhi1· 
rido. 

Em po~1-cos egundos. o interior do e., 
1.Jclc•cimento estava <>m polvoro~a e o prcter 
morto que lú tinha se11s planos Jcya Bud 
nc10 á prisão. 

Hele1,a nào comprehendenclo os moti, 
rlo procedimento do joven, e não poden 
mais 1:,utar, sem re!t:(~:Jrsos, rcsoh·c no ia segui 
te atcceitar a:, offer~s ele compra de .\lorg. 
e com clle ,rea1iisa o negocio, porem o bandi 
•u~a do conhecido truc cio '·conto do vigari 
fazendo a "ttbstituição o pacote de dinhci 
por outro ari:<cl1e preparado com jo•rr,aes Yelh 

Dcscoliena a maroteira em presença , 
Cascavel a quem li el<'na aic1n1sa do expedi e 
te indecoroso, este então resolve clefinit i ,. 
wente ~e vingar de :\Jctrgau assim como fazei 
r1,tit11ir aos Saniclersons a propriedade in<leY 
ciamente adqurricla. Qua1.clo o resoluto Case 
nl • chega ao escriptorio cio pirata este aim 
conse6ue lutar 11111 pouco, illudir o assaltan 
e fir'gir pelo expresso qtte naJqiuelle momen 
passara, mas nem por i;;to escapou a sanl 
, ingadora elo perseguidor ique corre por u 
at'ald10, :;alta para o telhado de um wagcm 
yae e1Tlif.,enhar luta com o fegitivo a 'quem ele 
xa mortalm.ênte fertdo si ~bem que tarbe1 
fiqtte- gra,·emente cor.tundido. 

Casicavel finalmente 'Corn,eguio o que tar 
to ·almejav~: a toüfissão de Mo11gan in11oce1 


